comunidade JAVÉ NISSI
VIDA CARISMÁTICA

Deus nos fala pela profecia

1. O profeta

Em sentido amplo, todo aquele que nos fala a respeito de Deus, pode ser chamado profeta. Vozes misteriosas, a voz da consciência, os ensinamentos da Igreja, a pregação, leituras ascéticas, diálogos espirituais, os bons exemplos, as admoestações dos pais e superiores etc., são a voz de Deus que chega até nós através das criaturas e, têm, portanto, um caráter profético. Aqui, porém, falamos da profecia num sentido restrito, como mensagem especial de Jesus, na qual se faz presente as inspiração do Espírito Santo. Trata-se, na verdade, de uma mensagem limitada, quer pelo conteúdo, quer pelo número de pessoas às quais se destina. E mais: trata-se de uma comunicação de caráter privado, íntimo, pessoal.

Em geral, a profecia pode ser observada durante os encontros de oração. A certo momento, alguém sente a necessidade de dizer qualquer coisa. Ele não formula seus pensamentos, mas as palavras vêm-lhe aos lábios uma após outra. Ele começa a falar na primeira pessoa, de modo seguro e firme, sem qualquer medo ou hesitação. O timbre de voz é sempre o mesmo; varia, porém, a entonação a ponto de diversificar-se bastante do caráter da pessoa.

Impossível descrever a emoção por que se passa, ao ouvir uma profecia que se refere à gente pessoalmente. Fica-se até extasiado ao ouvir como Jesus se preocupa com nós mesmos e nossos problemas

2. O Objeto da Profecia:

Para o povo, em geral, profecia significa: predizer o futuro, prever acontecimentos. Claro está que a previsão do futuro faz parte da profecia, sem, no entanto, encerrar todo o objeto da mesma.

Profetizar, já o dissemos, quer dizer, falar em nome de Deus, que tem muito mais coisa para comunicar aos homens do que, simplesmente, informar-lhes eventos futuros.

Em geral, as profecias que estamos habituados a ouvir nos encontros de oração, são mensagens de encorajamento, de exortação e firmeza frente aos cuidados paternos de Deus. Era assim que o próprio Apóstolo compreendia a profecia: “O profeta fala aos homens e diz coisas para edificação, exortação e consolação” (1Cor 14,3). Vez por outra, naturalmente, as profecias podem também conter previsões sobre o futuro de uma pessoa ou comunidade, mas o escopo é sempre o mesmo: dar coragem, confiança, esperança e consolo.

As profecias nunca transmitem ordens ou imposições, mas sim, exortações. Mesmo na hipótese de conterem certo caráter corretivo, elas são feitas em palavras que dão conforto e segurança e jamais em termos que levem à depressão ou à humilhação.

Referindo-se a eventos futuros elas se limitam a desvendar o que deverá acontecer, sem ditar normas de vida para o momento em que as predições se tornarem realidade. O profeta Ágabo, por exemplo, predisse que Paulo seria amarrado e torturado em Jerusalém, mas não lhe disse de suspender a viagem (At 21, 10-11).

3. O Ciclo Carismático:

Nestas reuniões de oração, cria-se assim, o que é denominado “ciclo carismático” composto de louvor, oração e profecia. Se nos dirigimos a Deus pela oração, que é o diálogo com o Senhor, Ele nos responde pela profecia, usando as mentes e vontades daqueles que se rendam a Ele para edificara a comunidade. Geralmente a profecia é edificante para quem faz uso dela e para toda comunidade. A pessoa recebe em sua mente uma palavra; e na medida em que a pronuncia, outras as seguirão. Não se deve temer que o Senhor nos fale deste modo. Freqüentemente o que nos falta, é a prática da profecia; com o tempo vamos desenvolvendo o dom da escuta da voz do Senhor, ao ponto de não mais confundi-la.

No ciclo carismático, encontramos assim estes elementos: Oração, louvor (cânticos ou preces), orações em línguas, seguido de breve tempo de silêncio, unção (que geralmente precede a profecia), profecia, após a qual a comunidade louva e exulta de alegria pela palavra que o Senhor lhe dirigiu. Na medida em que a comunidade se habitua com o ciclo carismático, torna-se mais aberta ao Senhor e ao cumprimento de sua vontade.

4. A Falsa Profecia:

Pode, contudo, ocorrer a “falsa profecia”, a qual é logo percebida pela comunidade e por aqueles que já têm o uso deste dom profético. Ela contradiz os ensinamentos da Escritura, da Tradição e Magistério da Igreja e o “sensus Dei”, o “sensus Fidei” da comunidade. O dom do discernimento é fundamental para esta avaliação. A falsa profecia é detectada pelos seus frutos: ela causa um mal-estar espiritual junto à comunidade; vê-se logo que não procede do Espírito Santo por seus efeitos negativos que produz na comunidade.

5. A Confirmação da Profecia:

Ocorre, por vezes, que vários membros da comunidade tenham a mesma profecia no momento; quando a primeira profecia é anunciada, os outros, tendo-a também recebido, podem confirmá-la, dizendo em bom tom: “eu confirmo”. Isto prova ainda mais a certeza da profecia quanto à sua origem. Deve-se falar o que se recebe, tão logo se recebe. Ao ouvirmos o anúncio de uma profecia, devemos louvar o Senhor que ali se comunica conosco; e devemos abrir mais a mente e o coração para nos habituarmos à profecia. Por vezes, esperamos que os outros a recebam, e que alguém a confirme por nós. Se assim agirmos, nunca teremos a experiência da profecia. Exige-se aqui de nós, um ato profundo de entrega ao Senhor para que Ele nos use também. E quando estamos ouvindo uma profecia, proferida por algum membro da assembléia, e esta mesma também nos chega, devemos confirmá-la publicamente, sem medo. Isto aumenta o sentido da presença do Senhor e de sua palavra ouvida agora (ou por outro) na comunidade.

6. A Unção na Profecia:

A profecia é geralmente, precedida pela Unção a qual é um “senso da presença do Senhor, e um impulso, um movimento no íntimo do nosso espírito, para anunciar a mensagem de Deus; com frequência, a unção é a chave que nos permite saber que o Senhor quer falar. Uma unção pode se dar com um formigamento nos dedos, um calor pelo corpo todo, ou um rápido batimento de coração”.

Por vezes a unção física nem sempre se manifesta; percebe-se um senso de presença do Senhor e uma clareza na mente de que é Ele que está falando; isto nos traz uma sensação de paz, de serenidade, e muito bem-estar. Este bom fruto da profecia (cf. Mt, 7,20; Gl 5,22ss) atesta sua origem do Senhor. Sentindo sua palavra agindo por nosso meio, confirma-se o senso de sua presença, o que conforta, edifica e consola a comunidade, elevando o nível de fé como também o de louvor.

Após sentir-se a unção, deve-se aguardar que o Senhor nos fale. A unção é sinal sensível de que o Senhor nos falará; devemos apenas “emprestar” nossa mente, nossa voz e coração, para que Ele aí coloque sua palavra. Na medida em que se profere a profecia, sente-se diminuir a unção, trazendo uma agradável sensação de paz espiritual.

7. A Profecia edifica, exorta, consola a comunidade:

Dando-se a profecia em clima de comunidade orante, ora, ela se dirige a um membro da comunidade, ora à comunidade toda. Podemos pedir uma profecia para alguém particularmente, quanto para uma necessidade da comunidade como um todo.

Por vezes, confirma-se na profecia o que já estamos fazendo, e somos encorajados a continuar; ou nela se revelam planos a se realizar e que já estão sendo amadurecidos dentro de nós. Pode também prever uma missão que teremos na Igreja dentro de algum tempo; ou trazer uma sugestão sobre algo que deve ser mudado; ou mesmo pode trazer uma confirmação do amor de Deus, do seu poder, ou um sentido profundo de sua presença em nossas vidas.

Segundo São Paulo (1Cor 14,3), “o que profetiza fala aos homens para sua edificação, exortação e consolação”. Assim, a profecia traz a palavra do Senhor aqui e agora, edificando, exortando e consolando a comunidade orante. 
